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ポルトガル人宣教師が見た 16 世紀東南アフリカの風俗と野生 
――ジョアン・ドス・サントス著『エティオピア・オリエンタール』（ソファーラ篇）より―― 
 
Uns episódios relativos a alguns costumes indígenas e animais selvagens no 
Sudeste Africano Quinhentista registados na Ethiopia Oriental da autoria de frei 









ポルトガル人ドミニコ会士ジョアン・ドス・サントス（Frei João dos Santos, O.P.）が
執筆し 1609 年にエーヴォラで刊行された『エティオピア・オリエンタール』
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6 月 4 日のくだり）は，東南アフリカを放浪したポルトガル人の一行が，サントスより前
に，エンポーフィアの習俗を知っていたのではないか，という推測を可能にする。 
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empófia という単語については，«Pretexto para tomar conta do que é alheio»2（他人
のものを奪うための口実）という直截的な語義がさらりと記されているだけである。エン
ポーフィアがどのような振舞いであるか，を伝えるサントスの記述（第 1 部第 1 巻第 6
章）はすでに和訳した3。そこに見えるエンポーフィアのやり口を見ると，上記の平
板な定義を超える，愛嬌を含んだ洗練性を感じることができる。要約すると，次の
                                                  
1 日埜博司「ジョアン・バプティスタ・ラヴァーニャ『ナオ船サント・アルベルト号難船記』（1597 年）
――ヴィラ・ヴィソーザ，ブラガンサ家所蔵初版本からの全和訳およびテキスト校訂」『流通経済大
学論集』通巻 158 号，2008 年，45～46 頁。 
2 Antonio de Morais Silva, Grande Dicionário da Língua Portuguesa, 10ª edição, vol, IV, 
[Lisboa], Editorial Confluência, [1952]. 
3 日埜博司「〈神聖なる王を殺すこと〉に関しフレーザー『金枝篇』が行なう考察の一典拠――ジ
ョアン・ドス・サントス著『エティオピア・オリエンタール』より」『流通経済大学流通情報学部紀要』通
巻 26 号，2009 年，72～73 頁。 
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Fr. João dos Santos, Etiópia Oriental e Vária História de Cousas Notáveis do 
Oriente, Introdução de Manuel Lobato, Notas de Manuel Lobato & Eduardo 
                                                  
4 『日本大百科全書 18』小学館，1987 年。「ハイエナ」の項参照。 
― 92 ― 流通経済大学論集　Vol.44, No.4
(388)
6―                流通経 Vol4 o.4 
 
Medeiros, Fixação do texto por Maria do Carmo Guerreiro Vieira (coord.), 
Célia Nunes Carvalho & Maria Amélia Rodrigues Coelho, Lisboa, 












CAPÍTULO XV（PRIMEIRA PARTE, LIVRO PRIMEIRO） 
Dos casamentos, partos e mortalhas destes cafres. 
第 15 章（第 1 部第 1 巻）  これらカフル人たちの結婚や出産，および埋
葬について 
 
Os cafres destas terras compram as mulheres com que casam a seus pais ou 
mães, e por elas lhes dão vacas, panos, contas, ou enxadas, cada um segundo sua 
possibilidade, e segundo a mulher é. Pola qual razão os cafres que têm muitas 
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filhas pera casar, são ricos, e vivem mui contentes com elas, porque têm muito que 
vender. Se algum cafre vive descontente de sua mulher pode-a tornar a quem lha 
vendeu, mas fica perdendo todo o preço que deu por ela quando a comprou, e o pai 
ou a mãe é obrigado a tomar a filha enjeitada, e depois de a ter em seu poder fica 
descasada do marido que a repudiou, e o pai a pode tornar a vender, e casar com 
outro marido. A mulher não se pode apartar do marido, nem deixá-lo, nem 
enjeitá-lo, porque em certo modo fica como sua cativa, que lhe custou seu dinheiro. 
Quando estes cafres casam não têm mais cerimónias, que concertarem-se as partes, 
e o dia do casamento fazerem grandes bailos, festas, e jogos, em que se acham 
presentes quantos moradores há naquele lugar onde se faz o casamento; e cada um 
dos convidados traz sua oferta de milho, ou farinha, inhames, grãos, feijões, e o 
mais que cada um pode, ou q.uer trazer, e tudo isto dão aos noivos pera ajuda dos 
gastos daquele dia, e a mor parte destas ofertas é gasta nestas bodas em comer, e 
beber. Todo o cafre que quiser ter duas mulheres, o poder fazer, se tem posse pera 
isso, mas são poucos os que podem, e assim não têm mais de uma, salvo os 
grandes, e senhores do reino, porque esses têm muitas, entre as quais uma só é 
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Algũas cafras há nestas terras tão agrestes, como as feras, e silvestres animais, 
o que mostram claramente em seus partos, porque muitas delas quando lhe dão as 
dores de parir vão-se aos matos, e neles andam passeando de ũa parte pera outra, 
recebendo o cheiro do mato silvestre, com que parem mais depressa, como se 
foram cabras, e depois que parem se vão às lagoas, ou rio, e nele se lavam, e os 
filhos que pariram, e dali se tornam pera suas casas com eles nos braços, sem se 
apertarem, porque não têm com que o possam fazer, nem costumam, nem menos 
se deitam em cama, porque a não têm pera si, nem pera os tenros filhos, mais que 
ũa esteira, ou ũa pouca de palha, onde quando muito se deitam o dia que pariram, 
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Quando algum cafre morre, não somente o choram seus parentes e amigos, 
mas também os moradores do lugar, ou aldeia em que morava, e o pranto dura 
todo aquele dia em que morreu, e mesmo dia o levam a enterrar em cima da esteira, 
ou catre em que morreu; e se o defunto tinha algum pano pera sua mortalha, vai 
amortalhado nele, e se não vai nu como andava sendo vivo. Fazem-lhe a cova 
dentro no mato, onde o metem quasi assentado, e junto dele põem ũa panela de 
água, e um pouco de milho, o qual dizem que é pera o defunto comer, e beber 
naquele caminho que faz pera a outra vida, e sem mais cerimónias o cobrem de 
terra, e sobre a cova lhe põem a esteira, ou o catre em que o levaram a enterrar, 
onde se gastam, e consomem com o tempo, sem mais se servirem deles, ainda que 
sejam novos, porque têm grande agouro em tocar na esteira, ou catre, em que 
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Os parentes, e amigos choram o defunto oito dias, pola manhã, ao meio-dia, e 
ao sol-posto, uma hora de cada vez, pouco mais ou menos; o qual pranto fazem 
bailando, e cantando em voz alta muitas lamentações, e prosas lastimosas feitas a 
seu modo, todos juntos em pé postos em roda, e de quando em quando entra um 
dos circunstantes no meio da roda, e dá ũa volta, ou duas, e logo se torna a seu 
lugar; e depois que acabam este pranto, assentam-se todos em roda, e comem, e 
bebem pola alma do defunto que choraram. Isto concluído, vai-se cada um pera 
sua casa. Pera este convite contribuem os parentes mais chegados do defunto. 




真ん中に入る。そして 1 度か 2 度，でんぐり返りをやって，ただちにみずからの場
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Todos estes cafres são desumanos, e cruéis uns pera os outros. Se algum deles 
adoece, e não tem mulher, ou parentes, e amigos, que lhe queiram muito, e curem 
dele, ordinariamente morre ao desemparo, porque nenhum outro cafre há que se 
doa dele, nem lhe dê cousa alguma de comer, ainda que o veja estar perecendo, e 
morrendo de fome, e necessidade; da qual doença comummente morrem todos, por 
serem mui pobres, e miseráveis, e avaros de qualquer cousa de comer, ou beber 
que tenham; e quando muito fazem a estes desemparados, é levá-los algum seu 
amigo ao mato, e deitá-los ao pé de uma árvore, ou mouta, pondo junto deles ũa 
panela de água, e um pouco de milho, pera que comam, e bebam, se puderem, e ali 
os deixam até que acabam de morrer, sem mais terem cuidado deles; e ainda que 
algum cafre passe junto deles, e os veja lamentar, ou gemer, não se dói deles pera 
os remediar. Alguns cafres há que têm esta desumanidade tanto por natureza, que 
em si mesmos executam sua crueldade, porque em se sentindo mal, e 
parecendo-lhe que já estão no último da vida, mandam-se levar ao mato, e postos 
ao pé de uma mouta, se deixam morrer como brutos animais. 
このカフル人というのは，相互に不人情であり，かつ冷酷である。誰か病気にな
り，その者をいつくしんでやったり，看護の労をとってやったりする妻や親戚，さら
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CAPÍTULO XVI（PRIMEIRA PARTE, LIVRO PRIMEIRO） 
De cafres alvos, e homens que criaram filhos a seus peitos, e de outras 
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monstruosidades. 
第 16 章（第 1 部第 1 巻）  膚の白いカフル人や，乳房をふくませて子を
養う男，そしてその他もろもろの異形について 
 
Algũas cafras houve nos Reinos de Mocoranga, que pariram filhos muito 
alvos, e louros, como framengos, sendo seus pais negros como pez. No tempo em 
que eu andava nestes Reinos de Quiteve, estava ũa criança destas branca na sua 
corte, que o rei ali tinha, e sustentava, por cousa mui estranha, e prodigiosa. O 
Monomotapa tinha em sua casa outros dous cafres alvos com a mesma admiração. 
Dizem os cafres, que estas crianças que nacem brancas de mulheres pretas, são 
filhos do Diabo, porque ele os gera nestas cafras, estando elas dormindo. D. 
Jerónimo Coutinho vindo da Índia por capitão-mor das naus do ano do Senhor de 
1600, trazia na sua nau ũa cafrinha muito alva, que lhe deu na Índia o Vice-Rei D. 
Francisco da Gama, Conde da Vidigueira, a qual eu vi em Goa em sua casa, e 
depois na ilha de Santa Helena, onde estivemos todos, vindo eu na mesma armada. 
Esta cafrinha filha de dous cafres pretos, era tão alva, que até as pestanas dos 
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Em um rio chamado Inhaguea, que está entre Sofala, e o Rio Luabo, vi ũa 
negra velha demais de sessenta anos, parida de poucos meses, estar dando de 
mamar ao filho que pariu sendo daquela idade. Muitas cafras parem dous, e três 
filhos de um parto; eu vi ũa em Sofala, que pariu três, morreu-lhe um, e criou dous, 
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Um cafre cristão vi em Sofala, chamado Pedro, o qual morrendo-lhe a mulher 
depois de parir ũa filha daí a um mês, ele mesmo tomou a menina, e lhe deu de 
mamar a seus peitos, com leite que neles teve, e a criou perto de um ano, até que 
lhe morreu de lombrigas, e não por falta de leite, e depois de a minina falecer se 
lhe secaram os peitos, e nunca mais teve neles leite. Um dia me mostraram este 
cafre em Sofala, e contando-me dele o caso extraordinário que tenho dito, o 
mandei chamar, e preguntei-lhe o modo que tevera pera lhe vir leite aos peitos. Ele 
me respondeu, que a muita pobreza, e necessiadade em que se vira posto nos 
matos onde morava com ũa criança sem mãe, chorando, sem ter quem lhe desse de 
mamar, esta o ensinara, e movera a meter-lhe o seu peito esquerdo na boca, pera 
desta maneira a fazer calar, chupando nele em seco, e depois lhe dava papa muito 
rala a beber; e continuando isto dous, ou três dias, no cabo deles lhe acudiu leite ao 
mesmo peito em que a minina mamava, e pouco e pouco lhe veio crecendo o leite 
em tanta quantidade, que foi bastante pera criar sua filha perto de um ano, até que 
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Contando eu na Índia este caso, me disseram pessoas de crédito que na 
fortaleza de Ormuz houve um homem judeu de sinal (dos quais vivem muitos na 
Índia), o qual também criou um filho a seus peitos por falta da mãe, e mulher sua, 
que lhe faleceu na dita fortaleza, deixando a criança de pouca idade, e por ser 
pobre não quis buscar ama pera o filho, porque tinha leite nos peitos mui bastante 
pera o criar, como criou. 
私がインディアでこの出来事を語ったとき，信用に値する人々がこんなことを言
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Um cafre vi no rio dos Bons Sinais, a que os cafres chamam Quilimane, o 
qual tinha peitos mui grandes saídos pera fora como peitos de uma mulher que cria, 
mas este nunca teve leite neles, porque lho preguntei, e me informei disso, 
dizendo-me que de sua própria natureza tinha os tais peitos, e que já seu avô da 









Gabriel Rebello, feitor e alcaide-mor que foi da fortaleza de Maluco, no livro 
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que fez das cousas notáveis daquelas ilhas Malucas, dirigido a D. Constantino, 
Vice-Rei que foi da Índia, diz que um seu compadre, e amigo, morador na mesma 
fortaleza de Maluco, chamado Francisco Palhã, tinha um grande bode em sua casa, 
juntamente com outras cabras, o qual tinha uma grande teta cheia de leite, em que 













Depois que vim da Índia pera Portugal, soube como em Moura, vila nobre de 
Alentejo, vivia um homem pobre, que ordinariamente ganhava de comer por seu 
suor, ao qual comummente chamavam Pai velho, e por este nome era mui 
conhecido naquela terra. Deste homem me afirmaram, que havia muitos anos que 
tinha leite nos peitos, e ainda hoje sendo de idade de mais de sessenta anos, o tinha 
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em tanta abundância, como pode ter uma mulher que cria, o que ele também dizem 
que fez, dando de mamar a duas crianças, filhas de ũa sobrinha, ou parenta, em 
cuja casa ele estava. Este homem ainda hoje vive, e preguntando eu por ele a 
pessoas de Moura, pera me inteirar na verdade deste prodígio, me disseram que 
algũas vezes viram este homem sobre apostas, e porfias que outros faziam, se tinha 
leite ou não, apertar o peito com a mão, e lançar leite dele que lhe esguichava fora 
em muita quantidade, e tão grosso, que o provava na unha onde se tinham algũas 
gotas pegadas, e penduradas na mesma unha, sem caírem. A um religioso da 
Ordem de S. Domingos, indo ter a esta vila, mostraram este homem, e lhe 
contaram como ele dera de mamar a duas crianças, e as ajudara a criar, da maneira 
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em tanta abundância, como pode ter uma mulher que cria, o que ele também dizem 
que fez, dando de mamar a duas crianças, filhas de ũa sobrinha, ou parenta, em 
cuja casa ele estava. Este homem ainda hoje vive, e preguntando eu por ele a 
pessoas de Moura, pera me inteirar na verdade deste prodígio, me disseram que 
algũas vezes viram este homem sobre apostas, e porfias que outros faziam, se tinha 
leite ou não, apertar o peito com a mão, e lançar leite dele que lhe esguichava fora 
em muita quantidade, e tão grosso, que o provava na unha onde se tinham algũas 
gotas pegadas, e penduradas na mesma unha, sem caírem. A um religioso da 
Ordem de S. Domingos, indo ter a esta vila, mostraram este homem, e lhe 
contaram como ele dera de mamar a duas crianças, e as ajudara a criar, da maneira 
























CAPÍTULO XX（PRIMEIRA PARTE, LIVRO PRIMEIRO） 
Da ilha Maroupe, situada no meio do rio de Sofala, e da caça que nela 
se cria. 
第 20 章（第 1 部第 1 巻）  ソファーラの河の中に位置するマロウペ島，
およびその島で棲息する獣について 
 
No rio de Sofala, obra de quatro léguas da fortaleza polo rio acima, começa uma 
ilha chamada Maroupe, que tem oito léguas de comprido, e no mais largo légua e 
meia, pouco mais ou menos. Um português chamado Rodrigo Lobo, era senhor da 
mor parte desta ilha, da qual lhe fez mercê o Quiteve por ser mui seu amigo, e 
juntamente lhe deu título de sua mulher, nome que o Rei chamava ao Capitão de 
Moçambique, e ao de Sofala, e aos mais portugueses que muito estima, 
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significando com tal nome que os ama, e quer que todos lhe façam cortesia, como 
a sua mulher, e realmente assi é, que todos os cafres veneram muito os 
portugueses que têm título de mulheres de el-Rei. Nesta ilha tinha Rodrigo Lobo 
muitos cafres seus escravos, e os mais que nela moravam todos eram seus vassalos. 
Algũas vezes fomos a ela, eu e o padre meu companheiro, a catequizar, e baptizar 
alguns deles, que pola mor parte eram gentios, outras vezes a folgar, porque é a 
ilha de muita recreação, por haver nela grandes pescarias, e caça de muitos 
animais, como são veados, merus, paraparas, nondos, gazelas, vacas bravas, que 
têm pouca diferença das mansas, muitos porcos do mato, e javalis, e outras muitas 













ポルトガル人宣教師が見た 16 世紀東南アフリカの風俗と野生 ― 109 ―
(405)
―22―                流通経済大学論集 Vol44, No.4 
 
significando com tal nome que os ama, e quer que todos lhe façam cortesia, como 
a sua mulher, e realmente assi é, que todos os cafres veneram muito os 
portugueses que têm título de mulheres de el-Rei. Nesta ilha tinha Rodrigo Lobo 
muitos cafres seus escravos, e os mais que nela moravam todos eram seus vassalos. 
Algũas vezes fomos a ela, eu e o padre meu companheiro, a catequizar, e baptizar 
alguns deles, que pola mor parte eram gentios, outras vezes a folgar, porque é a 
ilha de muita recreação, por haver nela grandes pescarias, e caça de muitos 
animais, como são veados, merus, paraparas, nondos, gazelas, vacas bravas, que 
têm pouca diferença das mansas, muitos porcos do mato, e javalis, e outras muitas 



























Os moradores desta ilha de três maneiras caçam este animais. A primeira, e 
mais ordinária, é em covas que fazem polos vales da ilha, onde se recolhem de 
noite a comer. Estas covas são de altura de um homem, e de três varas de 
comprido, e vara e meia de largo na boca da cova, e no fundo mui estreitas, de 
modo que caindo a caça dentro, trocam-se-lhe os pés em baixo, e não podem 
tornar a saltar fora, e ali fica entalada, e presa, sem se poder bulir, onde os cafres a 
matam sem perigo, nem trabalho, ou a tiram viva. Estas covas armam com paus 
atravessados por cima, e cobertos de palha, ou de rama, de modo que não haja 
sinal de cova. 
この島の住民がこれらの獣を狩る方法は，3 つある。第 1 の，そして最も普通の
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A segunda maneira de caçar é fazendo-lhe cerco da banda da terra com muita 
gente, e cães que ladrem, e façam fugir a caça para o rio, onde têm postas ao longo 
da terra muitas embarcações pequenas a que chamam almadias, com dous 
caçadores em cada ũa, um sentado na popa, com um remo na mão prestes pera 
remar, e outro na proa com azagaias, pera ferir, e matar a caça. Isto preparado no 
rio, e a gente das embarcações mui agachada, e quieta sem falar, por não ser vista 
nem sentida da caça, faz a gente da terra ũa meia lua, e a vai cercando, e 
açulando-lhe os cães, com grande estrondo e grita, e ela fugindo, vai buscar o rio 
pera o atravessar a nado à outra banda, como costuma; mas tanto que se lança na 
água, acodem mui depressa as almadias remando, e tomam a caça a meio do rio 
viva, e ali a prendem, e levam à borda da água, onde a matam sem trabalho algum, 
nem perigo, e com muita festa. E assi é esta caçada de mais gosto e regozijo que a 
primeira, porque nela se toma muitas vezes todo um bando destes animais. 
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A segunda maneira de caçar é fazendo-lhe cerco da banda da terra com muita 
gente, e cães que ladrem, e façam fugir a caça para o rio, onde têm postas ao longo 
da terra muitas embarcações pequenas a que chamam almadias, com dous 
caçadores em cada ũa, um sentado na popa, com um remo na mão prestes pera 
remar, e outro na proa com azagaias, pera ferir, e matar a caça. Isto preparado no 
rio, e a gente das embarcações mui agachada, e quieta sem falar, por não ser vista 
nem sentida da caça, faz a gente da terra ũa meia lua, e a vai cercando, e 
açulando-lhe os cães, com grande estrondo e grita, e ela fugindo, vai buscar o rio 
pera o atravessar a nado à outra banda, como costuma; mas tanto que se lança na 
água, acodem mui depressa as almadias remando, e tomam a caça a meio do rio 
viva, e ali a prendem, e levam à borda da água, onde a matam sem trabalho algum, 
nem perigo, e com muita festa. E assi é esta caçada de mais gosto e regozijo que a 
primeira, porque nela se toma muitas vezes todo um bando destes animais. 



















A terceira maneira com que se mata todo o género de caça é no tempo das 
cheias do rio, no qual os mais daqueles campos da ilha se alagam, e a caça toda 
foge para os altos da ilha, onde fica cercada sem poder fugir pera nenhuma parte. 
Ali ficam leões, tigres, onças, elefantes, veados, porcos, e todo o mais género de 
animais silvestres, e feras, juntos ũs com os outros, sem se fazerem mal, como se 
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estiveram em a arca de Noé; e esta conformidade lhes causa o temor das enchentes 
das águas que alagam os campos, e afogam muitos deles. Neste tempo se vão os 
cafres a estes altos, em almadias, e de dentro delas ferem estes animais com 
frechas, e azagaias, os quais vendo-se feridos, e acossados, se lançam a nadar 
sobre as águas, e cuidando assi escapar das feridas se metem na morte, porque os 
caçadores vão logo remando em suas almadias, e seguindo toda a caça que foge, e 
no meio das águas a prendem, e matam sem resistência, nem perigo algum, e de 
suas carnes fazem muita chacina, e tassalhos que comem, e vendem todo o ano. 
Estas caçadas são mui estimadas, e celebradas entre os cafres, assi por serem de 
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estiveram em a arca de Noé; e esta conformidade lhes causa o temor das enchentes 
das águas que alagam os campos, e afogam muitos deles. Neste tempo se vão os 
cafres a estes altos, em almadias, e de dentro delas ferem estes animais com 
frechas, e azagaias, os quais vendo-se feridos, e acossados, se lançam a nadar 
sobre as águas, e cuidando assi escapar das feridas se metem na morte, porque os 
caçadores vão logo remando em suas almadias, e seguindo toda a caça que foge, e 
no meio das águas a prendem, e matam sem resistência, nem perigo algum, e de 
suas carnes fazem muita chacina, e tassalhos que comem, e vendem todo o ano. 
Estas caçadas são mui estimadas, e celebradas entre os cafres, assi por serem de 























Um ano sucedeu que o dono desta ilha, Rodrigo Lobo, fez ũa caçada com 
muitos cafres seus escravos, e vassalos, moradores na mesma ilha, e entre muito 
gado que mataram, juntamente foi morto um leão (cousa mui defesa em todo o 
Reino do Quiteve, senhor, e rei destas terras, como atrás fica dito). Vendo-se pois 
o senhor da ilha com o leão morto, e que o rei o havia logo de saber (porque os 
cafres nenhum segredo têm, e são mui inclinados a dar ũa ruim nova), mandou 
meter o leão em ũa almadia, e cobri-lo de rama, e pôs-lhe em cima vinte panos, e 
mandou tudo ao Quiteve dizendo que ele, Rodrigo Lobo, sendo mulher d’el-Rei, e 
andando fazendo a seara pera seu marido, o viera cometer aquele leão alevantado, 
e descortês pera a mulher de seu rei, pola qual rezão lhe deu com o cabo da enxada 
na cabeça por honra de seu marido, e que ali lho mandava morto pera que acabasse 
de tomar vingança dele, e do agravo que fizera a sua mulher. O Quiteve recebeu o 
presente, e mandou-lhe dizer que fizera muito bem de matar o leão, pois fora 
descortês a sua mulher. E desta maneira se acabou esta empófia que Rodrigo Lobo 
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temia pagar polo menos com perder a ilha, e se fora cafre com perder a vida, e 
todos seus bens pera a coroa, conforme a lei do Quiteve. Mas como Rodrigo Lobo 
era grande amigo seu, e sabia falar ao modo dos cafres por metáforas, buscou esta 
invenção pera contentar ao Quiteve, como de feito contentou, e declarou que a lei 
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temia pagar polo menos com perder a ilha, e se fora cafre com perder a vida, e 
todos seus bens pera a coroa, conforme a lei do Quiteve. Mas como Rodrigo Lobo 
era grande amigo seu, e sabia falar ao modo dos cafres por metáforas, buscou esta 
invenção pera contentar ao Quiteve, como de feito contentou, e declarou que a lei 




































CAPÍTULO XXI（PRIMEIRA PARTE, LIVRO PRIMEIRO） 
Dos leões, tigres, e onças que há nesta ilha, e de alguns casos que nela 
sucederam. 
第 21 章（第 1 部第 1 巻）  この〔マロウペ〕島にいるライオン，トラ，および
ヒョウについて。その島で生じた幾つかの出来事
について 
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No meio da ilha de Maroupe, de que atrás falei, meia légua das casas em que 
mora o senhor da ilha com toda sua gente, está um bosque muito fermoso, mais de 
ũa légua em roda, de arvoredo silvestre, tão alto que se vai às nuvens, e tão basto, 
e copado por cima que não dá lugar ao sol pera entrar nele, polo que em algũas 
partes é escuro, e medonho. Aqui dentro é casa, e morada de leões, tigres, onças, 
elefantes, e porcos-monteses. Um dia fomos dentro a este bosque, eu, e o padre 
meu companheiro, pera vermos ũa caçada de porcos, que o dono da ilha quis fazer 
por respeito de nos recrear, e fazer mimo, pera o que mandou ajuntar mais de 
cinquenta escravos, e vassalos seus caçadores, assi pera segurança de nossas 
pessoas, como pera o efeito da caça, os quais iam todos armados de arcos, frechas, 
e azagaias, e algũas espingardas, e desta maneira atravessámos o bosque, em que 
achámos muitos porcos, e deles foram mortos três, e tomados alguns leitões  
pequenos. Também encontrámos elefantes, e tigres, e alguns búfaros, que todos se 
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No meio da ilha de Maroupe, de que atrás falei, meia légua das casas em que 
mora o senhor da ilha com toda sua gente, está um bosque muito fermoso, mais de 
ũa légua em roda, de arvoredo silvestre, tão alto que se vai às nuvens, e tão basto, 
e copado por cima que não dá lugar ao sol pera entrar nele, polo que em algũas 
partes é escuro, e medonho. Aqui dentro é casa, e morada de leões, tigres, onças, 
elefantes, e porcos-monteses. Um dia fomos dentro a este bosque, eu, e o padre 
meu companheiro, pera vermos ũa caçada de porcos, que o dono da ilha quis fazer 
por respeito de nos recrear, e fazer mimo, pera o que mandou ajuntar mais de 
cinquenta escravos, e vassalos seus caçadores, assi pera segurança de nossas 
pessoas, como pera o efeito da caça, os quais iam todos armados de arcos, frechas, 
e azagaias, e algũas espingardas, e desta maneira atravessámos o bosque, em que 
achámos muitos porcos, e deles foram mortos três, e tomados alguns leitões  
pequenos. Também encontrámos elefantes, e tigres, e alguns búfaros, que todos se 






















Em ũa cova fomos dar com um cachorro, filho de tigre, de idade de um mês 
pouco mais ou menos, o qual trouxemos connosco pera casa, e logo na noite 
seguinte veio a mãe polo faro até às portas da casa onde estava o filho, bramindo 
tão raivosa que parecia querer nos comer, e matar a todos, e desta maneira 
continuou quatro noites, até que o filho morreu, por falta dos cafres que o não 
quiseram criar, polo ódio que têm a estas feras, e depois de morto foi lançado no 
campo pera aquela parte do bosque donde a mãe vinha em busca dele, e ao outro 
dia não foi achado, do que presumimos que a mãe o achou, e o levou ou comeu, 
porque dali por diante não tornou mais a bramir, nem rodear a casa de noite, como 
dantes fazia com muita ferocidade. 
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Estando nós um dia à tarde assentados nesta ilha à porta da casa com o senhor 
dela, veio a nós um cafre seu escravo, e disse, se queríamos ver seis leões que 
tinham àquela hora passado o rio da terra firme pera a ilha, que nos levantássemos, 
porque eles vinham atravessando o vale que estava junto das casas. Eu, e o padre 
meu companheiro quasi que estivemos em dúvida de os ir ver ao campo, mas o 
senhor da ilha, e o caçador nos asseguraram, dizendo que os leões, e os tigres 
daquela ilha não cometiam gente algũa, nem lhe faziam mal, salvo se acaso 
encontravam com ela, ou se os assanhavam, e a causa disto era porque lhes 
sobejava a caça, de que andavam enfarados, por haver na ilha infinita. Então nos 
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Estando nós um dia à tarde assentados nesta ilha à porta da casa com o senhor 
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levantámos, e os fomos ver de um alto que estava junto da casa, mas não lhes 
vimos mais que meios corpos, e as cabeças levantadas, por causa da muita erva 
que no vale havia, e assi foram passando pera a parte do bosque, tão seguros, e 
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Aquela mesma noite, já pola madrugada, ouvimos grandes latidos de tigre, e 
roncos de leão, mui perto das casas em que dormíamos; e o caso foi que um leão 
veio seguindo um meru, até que o apanhou junto das nossas casas, e estando 
comendo nele, acudiram três ou quatro tigres, e rodearam o leão pera lhe apanhar a 
presa, e isto dizem os cafres que fazem os tigres ordinariamente, andando polo 
rasto do leão, quando mata a caça, pera comerem os sobejos que lhe ficam depois 
que se farta; de maneira que assi o faziam estes aqui. Mas o leão, como não estava 
ainda farto, roncava-lhes como cão que está comendo muito sôfrego, tendo outros 
diante que lhe querem tomar o que come; e de quando em quando fazia que 
remetia aos tigres, de que eles fugiam algum tanto, mas logo tornavam a perseguir 
o leão com latidos pera que largasse a caça, mas contudo nenhum deles ousava 
chegar a pegar nela. Estando eles nesta contenda, chamou-nos o senhor da ilha, 
dizendo que fôssemos ver a briga das feras, que era muito pera ver; o que nos logo 
fizemos, e estando vendo, e esperando o fim dela, mandou o senhor da ilha a dous 
escravos seus caçadores, que presentes estavam, que fossem tomar a presa ao leão, 
os quais foram dando grandes brados, e apupos pera que se fossem as feras, e 
deixassem a caça; o que os tigres logo fizeram, tanto que viram a determinação 
dos caçadores, mas o leão nunca se quis bulir, nem teve dever com os caçadores, 
antes se deixou estar bem devagar comendo, e roncando aos caçadores que se 
chegavam, os quais tornaram a voltar, e disseram ao senhor que o leão não estava 
ainda farto, porque enquanto o não está, tendo a caça morta diante de si, não a 
larga ainda que o matem, porque é mui sôfrego, e carniceiro. Mas depois que se 
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Aquela mesma noite, já pola madrugada, ouvimos grandes latidos de tigre, e 
roncos de leão, mui perto das casas em que dormíamos; e o caso foi que um leão 
veio seguindo um meru, até que o apanhou junto das nossas casas, e estando 
comendo nele, acudiram três ou quatro tigres, e rodearam o leão pera lhe apanhar a 
presa, e isto dizem os cafres que fazem os tigres ordinariamente, andando polo 
rasto do leão, quando mata a caça, pera comerem os sobejos que lhe ficam depois 
que se farta; de maneira que assi o faziam estes aqui. Mas o leão, como não estava 
ainda farto, roncava-lhes como cão que está comendo muito sôfrego, tendo outros 
diante que lhe querem tomar o que come; e de quando em quando fazia que 
remetia aos tigres, de que eles fugiam algum tanto, mas logo tornavam a perseguir 
o leão com latidos pera que largasse a caça, mas contudo nenhum deles ousava 
chegar a pegar nela. Estando eles nesta contenda, chamou-nos o senhor da ilha, 
dizendo que fôssemos ver a briga das feras, que era muito pera ver; o que nos logo 
fizemos, e estando vendo, e esperando o fim dela, mandou o senhor da ilha a dous 
escravos seus caçadores, que presentes estavam, que fossem tomar a presa ao leão, 
os quais foram dando grandes brados, e apupos pera que se fossem as feras, e 
deixassem a caça; o que os tigres logo fizeram, tanto que viram a determinação 
dos caçadores, mas o leão nunca se quis bulir, nem teve dever com os caçadores, 
antes se deixou estar bem devagar comendo, e roncando aos caçadores que se 
chegavam, os quais tornaram a voltar, e disseram ao senhor que o leão não estava 
ainda farto, porque enquanto o não está, tendo a caça morta diante de si, não a 
larga ainda que o matem, porque é mui sôfrego, e carniceiro. Mas depois que se 
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fartou, ele mesmo se levantou, e se foi passeando mui devagar, e tão seguro como 
quem não temia cousa viva, e depois que desapareceu, foram os cafres, e 
trouxeram o meru quasi todo, porque o leão lhe não tinha comido mais que o 
pescoço, e muita parte dos peitos, e alguns bocados das ancas, e o leão não tornou 
ali mais, nem os tigres. 
その夜のことである。夜がそろそろ明けようかという頃であった。我らはトラどもの
大きな吠え声を聞いた。ライオンの唸り声も聞こえた。我らが眠っていた家々のす
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estavam enterrados de fresco, e os comiam, como eu vi por três vezes, pola qual 
rezão mandava sempre fazer as covas muito fundas. Ũa manhã se achou neste 
mesmo adro um tigre morto em cima de ũa cova, com as unhas metidas na terra, 
começando de cavar, e abrir a cova. Este era tão velho que já tinha os dentes todos 
quebrados, e podres, e estava tão magro que não tinha mais que a pele, e o osso, e 
muita parte do corpo pelado, ou gafo; tinha mais de vinte sinais de feridas velhas, 
e algũas de palmo, que deviam ser d’outros tigres com quem tinha pelejado, o que 
eles ordinariamente fazem sobre o comer, de modo que este veio aqui morrer, ou 









た。20 を超える古傷の痕があった。古傷は掌尺〔約 22 センチメートル〕に達するのもあ
る。これらは定めし，戦いの相手であった他のトラどもから負わされたものに違いな
い。彼らは食うことをめぐり，このような戦いに明け暮れている。だから戦いに敗れ
たこのトラは，老齢のせいか餓えのせいか，はたまた，もろもろの要因が複合した
せいか，死を遂げるため，ここにやってきたのだ。 
